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 Apresentação

Com este relatório tem-se o objetivo de apresentar todas as ações desenvolvidas em todo o Estado
de Goiás em razão da décima segunda Semana da Justiça Pela Paz em Casa. A campanha ocorreu
entre os dias 26 e 30 de novembro, tendo nesta edição como marco o dia 25 como o Dia Internacional
para a Eliminação da Violência contra a Mulher.

Conforme o Conselho Nacional de Justiça o programa “Justiça pela Paz em Casa” representa esforço
concentrado, ao longo de três semanas do ano, para o julgamento de ações relativas a casos de
violência doméstica e familiar contra a mulher. Em março de 2015 foi realizada a primeira campanha e
em  agosto  de  2018  chegou-se  à  Décima  Segunda  Semana.  O  referido  programa  deve  ocorrer
continuamente e foi incorporado à Política Judiciária Nacional de Enfrentamento à Violência contra as
Mulheres por meio da Portaria CNJ n.15/2017 e da Resolução CNJ n. 254/2018.

Ainda, durante toda a semana ações foram desenvolvidas com intuito de ampliar o debate em torno
da violência doméstica e familiar, através de palestras e oficinas. Oferecemos gratuitamente serviços
de beleza,  atendimento  jurídico  e  psicológico  à  população como forma de despertar,  mobilizar  e
conscientizar a sociedade sobre a gravidade da violência contra a mulher.

 Agradecimentos

Conforme atribuição desta coordenadoria de promover articulação com entidades públicas e privadas
em prol  de  ações  de  orientação,  encaminhamento,  prevenção  e  outras  medidas voltadas para  a
ofendida, o acusado e os familiares, registramos nossos agradecimentos aos parceiros institucionais
que desempenham papel indispensável nas ações de enfrentamento da violência contra a mulher:

• Conselho Nacional de Justiça;
• Ministério Público do Estado de Goiás;
• Defensoria Pública do Estado de Goiás;
• Ordem dos Advogados do Brasil – Seção de Goiás
• Associação dos Magistrados do Estado de Goiás;
• Polícia Civil do Estado de Goiás;
• Polícia Militar do Estado de Goiás e Patrulha Maria da Penha;
• Centro de Referência Estadual da Igualdade e Secretaria Cidadã do Estado de Goiás;
• Câmara Municipal de Goiânia;
• Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres da Cidade de Goiânia;
• IBDFAM Goiás (Instituto Brasileiro de Família);
• ESMEG (Escola Superior de Magistratura do Estado de Goiás);
• Universidade Salgado de Oliveira – UNIVERSO;
• SENAC de Goiás;
• FGR Urbanismo e Jardins condomínios horizontais;
• Atfago – Associação de Terapia Familiar de Goias;



• Instituto Avon;
• Federação Goiana de Futebol;
• Guarda Civil Metropolitana de Goiânia.

Agradecimentos especiais aos setores estratégicos e administrativos do TJGO que contribuíram para
a realização da XII Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa:

• Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás;
• Corregedoria-Geral da Justiça do Estado de Goiás;
• Magistrados dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher;
• Diretoria do Foro da Comarca de Goiânia;
• Secretaria de Gestão Estratégica;
• Diretoria-Geral;
• Diretoria de Comunicação Social;
• Diretoria Administrativa;
• Serviço de Impressão Digital da Diretoria Administrativa;
• E aos demais servidores, terceirizados e estagiários do TJGO que participaram, direta ou indiretamente,
dessa intensa Semana de atividades.

 Goiânia

Cabe a esta coordenadoria organizar e coordenar a realização das semanas de esforço concentrado

do  Programa  Nacional  “Justiça  pela  Paz  em  Casa”  no  Estado  de  Goiás  no  entanto,  o  apoio

institucional  da  Presidência,  Corregedoria-Geral  da  Justiça,  Diretoria-Geral,  Diretoria  do  Foro  da

Comarca de Goiânia, da Secretaria de Gestão Estratégica e dos Juízes e servidores de todo o Estado,

bem como parceria voluntária de entidades públicas e privadas, (tais como: Universidade Salgado de

Oliveira,  Ministério  Público,  Defensoria  Pública,  Secretaria  Cidadã,  FGR  Urbanismo,  SENAC,  e

Instituto Avon), foi fundamental para a realização da campanha.

Com o mote de priorizar  ações de violência doméstica e,  assim,  dar  visibilidade à causa,

aconteceu no dia (26) segunda feira a abertura da 12ª edição da Semana Nacional da Justiça Pela

Paz em Casa, com palestras com os temas, “Lei Maria da Penha e Violência de Gênero: uma análise

sob a perspectiva interdisciplinar”,  tendo como palestrante, o Juiz de Direito Titular do Juizado de

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da Comarca de Rio Verde, Vitor Umbelino Soares

Junior  e “Feminicídio:  conceitos,  investigações,  processo e julgamento.  Tipificar  pra quê?”,  com a

Perita  Criminal  da  Superintendência  da  Polícia  Técnico-Científica,  Gysele  Cristina  Xavier  Santos

Souza.  Na  abertura  em  Goiânia,  realizada  na  Universidade  Salgado  de  Oliveira  (Universo),  a

desembargadora Sandra Regina Teodoro Reis, presidente da Coordenadoria da Mulher do Tribunal de

Justiça do Estado de Goiás (TJGO), anunciou o Projeto Maria da Penha vai às Escolas. A iniciativa,

que começou neste semestre em Rio Verde como piloto, deve iniciar em fevereiro em todo o Estado,

com conscientização de crianças e adolescentes.



Além da priorização dos processos, a agenda da 12º Semana Nacional Pela Paz em Casa

incluiu  uma exposição sobre o que mudou na violência  doméstica  desde o século 19,  no Fórum

Criminal de Goiânia, onde foi montada a exposição. Foi possível acompanhar, por meio de processos

dos séculos 19, 20 e 21, a evolução dos crimes de violência doméstica contra a mulher, bem como as

mudanças  ocorridas  na  legislação  nesse  período,  com  transcrição  da  denúncia  e  sentença.  A

exposição facilita comparativos entre processos antes e depois da Lei Maria da Penha, demonstrando

seus resultados e os comportamentos sociais e foi idealizada pela servidora Maria Lúcia Castro, de

Luziânia.

A programação incluiu também atendimento e acompanhamentos jurídico e psicológico gratuitos à

comunidade, entre as 8 e as 20 horas, na Universo. 

O juiz Vitor Umbelino Junior, titular do Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da

comarca de Rio Verde, realizou palestra na terça-feira (27) na sede da Guarda Civil Metropolitana, e

quarta-feira (28) para 70 crianças da Guarda Mirim, no Centro de Referência de Assistência Social

Curitiba II (CRAS), localizado setor Jardim Curitiba II, também na capital. O propósito das ações foi

divulgar o programa “Mulher Mais Segura” e conscientizar sobre ações realizadas contra a violência

doméstica e familiar.

 



A presidente da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do

Tribunal  de  Justiça  do  Estado  de  Goiás  (TJGO),  desembargadora  Sandra  Regina  Teodoro  Reis,

participou  no  dia   (28)  terça-feira  de  um  ciclo  de  debates  sobre  violência  contra  as  mulheres

promovido no Centro Cultural Brasil Estados Unidos (CCBEU), em Goiânia.

O evento ocorreu em memória ao Dia Laranja Pelo Fim da Violência contra as Mulheres e

Meninas, data estabelecida pelas Nações Unidas (ONU) e comemorada nos Estados Unidos no dia 25

de novembro.  No encontro, a desembargadora Sandra Regina divulgou a importância e as ações

desenvolvidas durante a 12ª Semana Nacional da Justiça Pela Paz em Casa.

INTERIOR 

A presidente  da  Coordenadoria  da  Mulher,  Desembargadora  Sandra  Regina  Teodoro  Reis

solicitou  aos  magistrados  com  competência  em  casos  de  violência  doméstica  e  familiar  contra

mulheres e de feminicídio no Estado de Goiás a realização de concentração de esforços em prol do

andamento  ou  julgamento  dos  mesmos,  bem  como  a  realização  de  ações  pedagógicas  para

prevenção e combate a violência doméstica e familiar contra as mulheres com foco de pacificação dos

lares brasileiros, tais como palestras, grupos reflexivos, disponibilização de atendimentos jurídicos e

psicológicos entre outras atividades.

Após  a  realização  campanha,  recebemos  a  estatística  de  56  (cinquenta  e  seis)  unidades

judiciárias,  quais  sejam:  Acreúna;  Alto  Paraíso;  Anapolis;  Anicuns;  Aparecida  de  Goiânia;  Araçu;

Aragarças; Bom Jesus; Buriti Alegre; Cachoeira Dourada; Caçu; Caldas Novas; Campinorte; Catalão;



Ceres; Cidade de Goiás; Corumbaíba; Cromínia; Edéia, Estrela do Norte; Fazenda Nova; Flores de

Goiás;  Goiandira;  Goiatuba;  Iporá;  Israelândia;  Itaberaí;  Itaguaru;  Itapuranga;  Jataí;  Leopoldo  de

Bulhões; Luziânia; Mara Rosa; Maurilandia; Mineiros; Morrinhos; Nerópolis; Nova Crixas; Novo Gama;

Orizona;  Panamá;  Paranaiguara;  Petrolina  de  Goiás;  Piracanjuba;  Pires  do  Rio;  Pontalina;

Quirinópolis; Santa Cruz de Goiás; Santa Helena de Goiás; Santa Teresinha de Goiás;  Santo Antônio

do Descoberto; São Luis dos Montes Belos; São Miguel do Araguaia; Uruaçu; Urutaí; ; Varjão.

Em ACREÚNA, durando o decorrer da semana, foram realizadas 23 audiências de instrução,

bem como, voltando esforços às vítimas, ocorreram atendimentos psicológicos, palestras abarcando

toda a sociedade, e também foram oferecidos serviços de embelezamento e assistencial.

Na comarca de  ANÁPOLIS, tivemos a recente criação do Juizado de Violência Doméstica e

Familiar Contra a Mulher, este, que apesar de recente, também se empenhou em prol da XII Semana

Nacional, movimentando cerca de 70 processos com audiências e deferindo 13 medidas protetivas.

Não foram medidos esforços também na comarca de  JATAÍ,  que a fim de contribuir com a

realização  da  12ª  Semana  Nacional  da  Justiça  pela  Paz  em  Casa,  realizando  atendimentos

psicológicos em parceria com alunos de psicologia. 

A juíza da comarca, dra. Sabrina Rampazzo de Oliveira concedeu entrevista à TV Anhanguera

e a TV Jataí, esta, explicou mais sobre o funcionamento do juizado e sobre o  projeto desenvolvido

denominado “III Vivendo sem Violência”, contando este com a participação de cerca de 150 pessoas e

servidores da área da saúde.

Ocorreu  tambem,  no  dia  25/11  a  realização  de  eventos  voltado  às  vitimas  de  violência,

implementado pelo CREAS, contando com 20 autoras.

Enquanto  que em BOM JESUS foram 19 (dezenove)  despachos e a concessão de uma medida

protetiva.  Em  BURITI  ALEGRE  foram  realizadas  4  (quatro)  audiências  preliminares  e  3  (três)

sentenças  de  conhecimento.  CACHOEIRA DOURADA foram  realizadas  9  (nove)  audiências  de



instrução, 10 (dez) despachos foram proferidos. Já em CAMPINORTE 16 (dezesseis) processos foram

sentenciados, duas audiências de instrução foram realizadas e 8 (oito) despachos foram enunciados.

Em CERES foram emitidos 18 (dezoito) despachos, duas medidas protetivas foram concedidas e 18

(dezoito) processos foram sentenciados. Na Comarca de CROMÍNIA 17 (dezessete) despachos foram

proferidos  e  10  (dez)  processos  foram  sentenciados.  FIRMINÓPOLIS  foram  realizadas  6  (seis)

audiências de instrução e quatro sentenças foram proferidas. 

Programação Comarcas do InteriorProgramação Comarcas do Interior

 GOIANÉSIA

• 26 e 27/11/2018 – segunda e terça- feira

Horário: 13h00 às 18h00
Local: Fórum da Comarca de Goianésia-GO

Disponibilização de maquiagem gratuita às mulheres a fim de elevar sua
autoestima.

• 28/11/2018 – quarta-feira

Horário: 13h00 às 18h00
Local: CEU das Artes – Centro Comunitário de Goianésia-GO

 Palestras sobre violência doméstica;
 Assistência médica para saúde da mulher com alunos dos cursos de enfermagem;

Assistência jurídica em parceria com o Núcleo de Prática Jurídica – FACEG;
 Assistência Psicológica com psicólogos voluntários;

Brinquedoteca para crianças;
Alimentação.

• 29/11/2018 – quinta-feira

Horário: 19h00 às 21h00
Local: Auditório do Tribunal do Júri – Dr. José Plácido de Albuquerque Goianésia-GO

Seminário voltado à comunidade acadêmica. 
Debate sobre temas ligados à saúde da mulher e combate à violência doméstica.

*Palestrantes: Juíza, Delegada, Psicóloga e Enfermeira
*Mediadoras: Nahara Rodrigues e Kelly Regina.



• 30/11/2018 – sexta-feira

Horário: Às 19:00 horas.
Local: Câmara Municipal

Encerramento e Entrega dos prêmios do Concurso de Redação

 LUZIÂNIA

• Dia 27/11/2018 – terça-feira

Horário: Às 10:00 horas. 
Local: Posto da Justiça Restaurativa
Facilitadores: Maria Lúcia de Castro e Jairan Oliveira 

Círculo restaurativo de construção de paz.

*Para vítimas de violência doméstica
*Projeto Dialogando a Gente se Entende

• Dia 29/11/2018 – quinta feira

Horário:  Às 10:00 horas
Local: Posto da Justiça Restaurativa
Facilitadores: Maria Lúcia de Castro e Jairan Oliveira 

Círculo restaurativo de construção de paz.

*Para vítimas de violência doméstica
*Projeto Dialogando a Gente se Entende

• Dia 26 a 30/11/2018
Local: Fórum da Comarca de Luziânia - 3º andar

Exposição “O que mudou na Violência Doméstica?”

*Exposição de processos judiciais de crimes contra a mulher, do século XIX aos dias atuais.
*Descrição, na íntegra, da denúncia e da sentença.

 ITAPURANGA



• 29/11/2018 – quinta feira
Horário: Às 18:00 horas 
Local: Fórum de Itapuranga
Facilitador: Dr. Celso Cruz

Oficina Terapêutica para Coibir e Prevenir a Violência Contra a Mulher

REALIZAÇÃO


